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			A Andrea Vermont, sem a qual este despertar permaneceria em silêncio. Sua descoberta revelou em mim uma vertente caudalosa; veias que começaram a verter, por entre os dedos, as lavas adormecidas de vulcões que ansiavam por novas luminosidades. Este trabalho é o fruto desse clarear de um novo tempo — breve no ciclo cronológico da vida, mas vasto na ânsia por dias melhores.

			Dedico esta obra a todo aquele que, diante da dureza da pedra silenciada pelo tempo, encontrou o canto do degelo. Que estas páginas embalem não apenas o autoconhecimento, mas ecoem na mente desperta a certeza de que a vida, sob o prisma da implicação, pode — e deve — ser infinitamente melhor.
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			EPÍGRAFE

			Leia este livro — se estiver disposto a sair da mesmice.

		


		
			PREFÁCIO

			O que você tem em mãos não é um manual de autoajuda, nem uma coletânea de conselhos benevolentes. O Princípio da Sua Parte é uma convocação à implicação subjetiva. Este livro nasce da urgência de questionar o lugar que ocupamos na nossa própria existência e, sobretudo, o que fazemos com o tempo que nos resta entre a inércia e o ato. A estrutura desta obra foi concebida para espelhar o próprio processo de despertar analítico, dividida em cinco movimentos fundamentais e uma travessia final.

			No Capítulo 1, “Naquela mesa, só falta você”, estabelecemos o ponto de partida na banalidade do cotidiano. No Capítulo 2, “O Embarque”, mergulhamos na angústia da escolha. No Capítulo 3, “A Encruzilhada”, a teoria dá lugar ao ato. No Capítulo 4, “Nuvens Escuras no Ar”, surge a resistência e a resiliência subjetiva. No Capítulo 5, “E veja quem chegou”, juntamos as mãos num cruzamento astral entre linguagem, símbolos e narrativas. E, finalmente, em “Terra Adentro”, compreendemos que mudar de lugar não significa mudar de estrutura.

			Que esta leitura não seja um repouso, mas um movimento. Afinal, a sua parte na história é a única que ninguém mais pode escrever.

		


		
			ABERTURA EDITORIAL

			Toda mudança verdadeira começa de forma silenciosa. Não há grandes anúncios, nem sinais extraordinários. Há apenas um incômodo persistente, uma sensação difícil de nomear, como se algo já não coubesse mais no lugar onde sempre esteve. Durante muito tempo, acreditamos que o problema está fora: no outro, nas circunstâncias, no tempo, na ausência de oportunidades ou na demora das respostas. Mas existe um momento em que a pergunta inevitável surge.

			E se houver uma parte minha em tudo aquilo que insiste em se repetir?

			Essa pergunta não busca culpa. Ela exige posição. Este livro nasce exatamente desse deslocamento. Porque, no fim, aquilo que muda não é apenas o caminho. É o lugar de onde se decide caminhar.

		


		
			CAPÍTULO 1
NAQUELA MESA, SÓ FALTA VOCÊ

			O barulho da loja de conveniência era um ruído brando, constante e anestésico. O café arábico desfilava seu sabor pelas xícaras cristalizadas sobre guardanapos estampados, enquanto eu encarava as cadeiras vazias à espera de seus ocupantes numa manhã ainda cinzenta. Um pensamento a me acompanhar: “Sempre a mesma dinâmica”, sentindo o peso da rotina e seus devaneios.

			Entremeio a este momento, uma voz se destacou em minha direção. Um velho conhecido, Sigmund Freud, se aproximou e disse, cortando a monotonia: “Olá! Curtindo repetições, novamente?”. Ele me conhecia e reconhecia.

			Antes que eu pudesse responder, outra figura se aproxima, com autoridade. Era Jacques Lacan ao lado dele, ajustando os óculos: “Você está esperando que a cadeira fale ou que finalmente alguém a ocupe?”.

			A concentração sumiu. Eu buscava respostas prontas, mas um novo integrante da “trupe” mostrou sua envergadura social dizendo que eu era o carrasco e a vítima do meu próprio desempenho. Quem assim se expressava era Byung-Chul Han, que apenas observava o meu cansaço.

			E logo outro integrante emendou: “Você quer uma solução ou prefere manter o sintoma?”, perguntou Christian Dunker.

			Naquele momento, entre o cheiro de café, o tilintar de talheres, passos e sussurros para lá e pra cá, notei, olhando as prateleiras um tanto vazias, que eu também me encontrava ali — tal qual as prateleiras cheias de promessas vazias. Percebi que a mesa estava posta, mas o sinal para que alguém se sentasse não havia sido completado. E isto tinha que partir de mim, pois se esperasse dos outros, não chegaria, pois cada um tinha lá um mundo que só esperava.

			O convite não vem de fora; ele nasce da percepção de que, na mesa da sua própria vida, a única peça que falta para o jogo começar é você dar o pontapé inicial. E poderia ser já, nesta roda de conversa, neste fim de tarde, em que amigos se encontram para falar sobre um novo propósito de vida, de interação, de deslocamento ou de mudanças físicas, em que cada um pode assumir sua parcela no processo psicossomático, permeando informações entre o inconsciente, a linguagem, o cenário e, agora, a sua parte.

			E assim nasce este diálogo.

			Olho para Freud e pergunto: “Meu amigo, conheço um sujeito que não se cansa de agir do mesmo modo há tempos; o que você acha dessa insistência?”.

			Freud, compenetrado em seu saber, responde: “Olha, diante do que pesquisei e sei até hoje, a repetição não é uma fraqueza”.

			E eu, curioso: “Então, para você, repetir não é um sinal de debilidade, certo?”.

			Ele sorri: “Não, meu caro. É estrutura. Dizem que quem apronta uma vez, acaba voltando ao lugar que ocupava para realizar novamente, mesmo sem querer, o mesmo ato”.

			Lacan, ágil como sempre e sustentando que a linguagem pode operar cortes, intervém: “Mas o sujeito não se cansa de girar em falso?”.

			Eu, aproveitando o gancho, entro com meu palpite: “Ah, entendi. Você quer que ele desconfie do automatismo do dia a dia e mude de posição para produzir algo novo, é isso?”.

			Lacan retruca: “Exato. Se o alertarmos de que o que faz carece de sentido próprio, e o responsabilizarmos por uma nova ação, haverá um deslocamento em seu comportamento. Ele passará a desempenhar um novo ciclo a partir dessa mudança”.

			Byung-Chul Han, o mais jovem, observa: “Na cultura do desempenho, tudo é explicação. Explicar demais anestesia. Nada se desloca”.

			“Então a explicação virou um abrigo”, respondo.

			“Sim”, concordam.

			Sinto que estou indo bem na conversa com essa turma de peso psicanalítico. E tome café. E o debate aquece o ambiente. Corro o olhar para as paredes e observo as frases de efeito induzindo os clientes a novas percepções.

			Freud, mais comedido, estica a conversa: “O sujeito precisa perceber que o repetir não é acidental”.

			Lacan acrescenta: “É que assumir uma posição não tem a ver com culpa”.

			Han, incansável, cruza os braços: “Sem decisão, culpamos a cultura pela inércia de cada um e o cansaço vira justificativa para não avançar”.

			Após essa constatação, levanto e caminho em direção à porta para entender o motivo de um buzinaço que desvia nossa atenção. Dou um passo. A porta abre para fora. Eu a empurro.

			Freud, entre um pigarro e outro, sorri e adianta: “Estrutura reconhecida. Agora é fazer”.

			Não sei se falava do barulho da rua ou da conversa interrompida.

			Lacan acrescenta: “A passagem transforma o efeito em autor”.

			Han observa, calmo: “A explicação não ajudará mais”.

			Parece que o assunto terminou. Só que não. Eu atravesso o limiar. Um pé já está fora do corredor. O mundo à frente é indefinido, amplo. Sem promessa. Sem fantasia. Cada passo é implicação; é a assunção da parte que antes eu ignorava. Eu decidi. Ocupei meu lugar. Fui ver o que acontecia.

			Nada mudou no mundo. Mas algo irreversível mudou em mim.

			E como alguém falou em passagem, lembro que entre meus planos havia uma viagem. E por que não fazê-la agora?

		


		
			CAPÍTULO 2
O EMBARQUE

			A pergunta ainda ecoava no espaço vazio entre os bancos da rodoviária, mas o tempo da reflexão pura havia se esgotado. O aviso sonoro corta o ar com uma impessoalidade cortante: “Embarque imediato”. Ninguém olha para mim, mas o som reverbera no meu peito como se fosse um chamado nominal.

			A rodoviária continua rigorosamente a mesma — o mesmo barulho de motores, o fluxo incessante de gente, o movimento caótico — e, no entanto, nada parece igual aos meus olhos. Ainda sentado, seguro a mochila com força, sentindo o peso do que carrego.

			“Então é isso...”, murmuro para o grupo ao meu redor, aquele grupo da loja de conveniência, lembra? “Estava começando a entender que alguém tem que dar o primeiro passo e, no meu caso, sou eu a dar o início do embarque. É o que eu finalmente entendi”.

			E estou na rodoviária. Rodoviárias, por todo o mundo, são uma série de opções para quem quer sair do lugar. É um nicho de destinos possíveis e partidas adiadas. Olhei para o painel de horários e senti o pânico da escolha.

			“Qualquer caminho serve?”, me pegando falando sozinho.

			E não é que um senhor ouviu e acrescentou: “Só para quem não sabe para onde quer ir”.

			Perguntei pelo seu nome e me respondeu: “Nietzsche”.

			Estava em boa companhia e era mais um a se juntar ao grupo, que resolveu andar junto. O grupo de
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Quantas vezes atribuimos aos outros, ao destino ou as circuns-
tancias a responsabilidade pelo que vivemos? Em "O Principio
da Sua Parte", José Carlos de Miranda convida o leitor a refle-
tir sobre uma questao simples e transformadora: qual é a sua
parte nisso?

A partir de um olhar psicanalitico acessivel e provocativo, o
autor explora os mecanismos pelos quais evitamos reconhe-
cer nossa participacao nos conflitos, repeticoes e impasses da
vida cotidiana. Sem formulas prontas ou promessas de suces-
S0, a obra propde uma travessia em direcao a responsabilidade
subjetiva, entendida ndo como culpa, mas como possibilidade
de transformacao.

Dialogando com a psicandlise e com situacoes concretas da
experiéncia humana, o livro mostra como a mudanga se torna
possivel quando o sujeito deixa a posi¢ao de espectador e assu-
me seu lugar na propria historia. Uma leitura instigante para
quem deseja compreender melhor a si mesmo, suas escolhas e
os caminhos que percorre.
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